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PALEOLÍTICA AO AR LIVRE DOS CONJUNTOS 
DO CÔA E SIEGA VERDE 



Rodrigo de Balbín Behrmann
Universidad de Alcalá 

J. Javier Alcolea González
Universidad de Alcalá 

André Tomás Santos
Fundação Côa Parque; UNIARQ - Centro de Arqueologia 
da Universidade de Lisboa

A associação cavernária da arte paleolítica condicionou a sua distribuição 
territorial, relacionando-se esta apenas com as zonas onde apareciam o calcá-
rio e as grutas. Se a arte paleolítica era cavernária, não podia existir onde não 
existiam grutas. A aceitação desta afirmação eliminava de uma vez só a maior 
parte das zonas europeias onde as condições litológicas dos terrenos eram ou-
tras, onde não havia calcários nem grutas. A assunção deste princípio não só 
descartava a existência de arte na maior parte dos territórios, como também a 
existência de arte ao ar livre de época paleolítica.

E no entanto, já em 1906 Breuil e Cartailhac admitiram a possibilidade de 
existir arte paleolítica ao ar livre, considerando que as gravuras, dependendo da 
rocha, da profundidade dos traços e das caraterísticas da região onde se encon-
travam, teriam mais probabilidade de chegar até nós que as pinturas. Mais tarde, 
A. Laming-Emperaire e A. Leroi-Gourhan chamaram a atenção para a possibili-
dade de zonas decoradas à entrada das grutas, chamadas santuários exteriores, 
mas isso não era exatamente arte à intempérie. A arte paleolítica, para eles, po-
dia receber luz, mas dentro do âmbito cavernário.

Este lastro conceptual continuou vigente até que no ano de 1981, a equipa 
portuguesa da Universidade do Porto descobriu o sítio de Mazouco.  Depois desta 
descoberta e sobretudo depois da polémica suscitada pela descoberta dos sítios do 
Côa, ainda permanecem resquícios de conservadorismo e inércia, que lutam con-
tra a aceitação de um facto incontestável: a existência de arte paleolítica ao ar livre.

SITUAÇÃO ATUAL

Como se referiu, a arte paleolítica ao ar livre foi reconhecida em 1981 em 
Mazouco. A partir de então validaram-se os achados de Domingo García, Pie-
dras Blancas, Fornols-Haut, Siega Verde e do Côa. Estes sítios concentravam-se 
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maioritariamente na raia luso-espanhola, ainda que alguns se encontrassem em 
territórios tão distantes como os Pirenéus franceses e as serras de Almería. O 
motivo desta distribuição parecia claro: a rocha suporte eram xistos e grauva-
ques, especialmente abundantes nestas zonas.

	 Mas a rocha suporte não é necessariamente a citada. De facto, conhece-
mos outros suportes, como o granito da Faia, no médio Côa, e o quartzito de La 
Grajera, na Extremadura espanhola. Ainda assim, as condições do xisto, designa-

0	 Sítios do Côa
1	 Mazouco
2	 Sampaio
3	 Pousadouro
4	 Ribeira de Sardinha
5	 Fraga Escrevida
6	 Pedra d’Asma 7
7	 Cabeço de Aguilhão
8	 Passadeiro
9	 Parada
10	 Foz Tua

11	 Redor do Porco
12	 Fraga do Gato
13	 Foz de Medal
14	 Vau
15	 Martoiros
16	 Poço do Caldeirão/ Costalta
17	 Ocreza
18	 Abrigo de La Grajera
19	 Porto Portel
20	 Moinhola
21	 Molino Manzánez

22	 Arroyo de las Almas
23	 Siega Verde
24	 Paraje de la Salud
25	 Domingo García
26	 La Peña de Estebanvela
27	 Villalba
28	 Abrigo de Santo Adriano
29	 Abrigo de La Viña
30	 Gruta de la Lluera
31	 Gruta Chufin
32	 Gruta de la Fuente del Trucho

33	 Fornols Haut
34	 Abric d’en Melia
35	 Gruta de Parpalló
36	 Gruta de las Cabras
37	 Gruta de Arco
38	 Gruta de Jorge
39	 Cueva del Moro
40	 Piedras Blancas

Fig. 1. Distribuição dos sítios de arte paleolítica 
ao ar livre na Península Ibérica e das restantes 
estações referidas no texto.
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damente a sua dureza, compactidade e planos graváveis fazem dele o candidato 
preferencial. Não é casual que exista uma concentração especial de formas ar-
tísticas nas zonas onde o xisto e o grauvaque são abundantes, mas essa condição 
não é excludente.

O CONCEITO DE ARTE AO AR LIVRE

Não se pretende aqui discutir a denominação deste conceito artístico, 
mas devemos precisar o que ele pode significar culturalmente. Em principio de-
veríamos entendê-lo sob um ponto de vista negativo, isto é, como englobando 
tudo aquilo que não se encontra no interior das grutas, tudo o que recebe dire-
tamente a luz exterior e é visto desde de fora, tudo o que carece de escuridão, 
mistério e dificuldade de acesso.

Se assim é, a arte ao ar livre possui uma série de formas intermédias que 
não se encontram nem no interior nem no exterior absoluto. São aquelas que 
aparecem debaixo de abrigos e palas — são externas mas protegidas em parte 
por agentes externos.

Também se conhecem figuras em abrigos e grutas pouco profundas cuja 
função seria a mesma que as das cavernas, mas que são muito mais frequentes 
no território. A Península Ibérica é rica nestas formas intermédias.

A LOCALIZAÇÃO NA PAISAGEM

Os modelos de localização das formas artísticas paleolíticas são simples e 
reiterados na arte ao ar livre. No caso do Côa, entre outros, esta situação foi bem 
estudada. Os conjuntos gráficos paleolíticos tendem a aparecer nos vaus fluviais 
e suas cercanias, por um lado, e em colinas dominantes na paisagem, por outro. 
Existem pequenas variações, mas na globalidade, o modelo repete-se, em asso-
ciação ou não com sítios de habitat.

Os sítios de habitat são identificáveis se se procede a trabalhos de docu-
mentação para aí direcionados, como aconteceu no Côa. Quer junto dos vaus, 
quer em localizações mais altas, podem encontra-se sítios adequados para viver 
e decorar. Nuns e noutros encontram-se painéis apropriados, sempre em espa-
ços transitáveis e reconhecíveis.

No caso das formas intermédias, como abrigos ou grutas pouco profun-
das, a sua presença depende da conformação geológica dos relevos, pois neces-
sitam de rochas que as suportem. Sendo possível, a localização das figuras pa-
leolíticas intermédias exige com frequência altitude e domínio sobre o entorno, 
passando-se isto em muitos sítios andaluzes ou levantinos. A maior parte dos 
sítios decorados é reconhecível de longe.

Isto não é assim na arte cavernária, que depende da conformação calcária 
interior. Desconhecemos, até ao momento, as formas da sua sinalização exterior, 
mas devia havê-las. Talvez objetos vistos de fora, formas naturais, etc.
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O QUE TEMOS

Como se disse, na Península 
Ibérica existe uma grande concentra-
ção de formas ao ar livre na Raia lu-
so-espanhola, e mais concretamente 
no Vale do Douro. Esta concentração 
reflete um estado atual dos nossos 
conhecimentos e não pressupõe uma 
limitação para o futuro.

O primeiro sítio a ser reconhe-
cido como paleolítico foi o de Ma-
zouco, em Freixo de Espada à Cinta, 
localizado algo acima da albufeira 
da barragem de Aldeiadávila, que se 
construiu entre 1958 e 1965. O sítio era 
conhecido pelos habitantes da aldeia, 
entre eles Nelson Rebanda, o qual deu 
a conhecer a sua existência à sua pro-

fessora Susana O. Jorge, da Universidade do Porto. Ela acabou por liderar uma 
equipa de investigação que, embora nesse momento carecesse de experiência 
em arte paleolítica, foi capaz de perceber a sua antiguidade.

O que conhecemos é o resto de algo que devia ser muito maior e que, com 
toda a probabilidade, ocuparia as zonas mais baixas do rio Douro, submersas 
hoje pelas águas da barragem de Aldeiadávila. Pode-se pensar que se trata de um 
sítio em altura, dominante sobre o espaço fluvial, mas essa imagem pode estar a 
ser distorcida pela albufeira.

Esta descoberta e a sua valorização estão na base da avaliação dos con-
juntos de Domingo García, localizados nas campinas meridionais da província de 
Segóvia, onde se inclui um cavalo picotado conhecido desde 1970. O sítio foi bem 
valorizado pela equipa da Universidade de Valladolid e mais tarde por um de nós 
(RB) e pela equipa da Universidad Nacional de Educación a Distancia. A sua situação 
não levanta dúvidas, mesmo que o inselberg de San Isidro seja só parte de um con-
junto maior que se estende até Coca. Nos espaços anteriores ao levantamento do 
Sistema Central conservam-se restos de antigas dobras que deixam a descoberto 
superfícies de xisto de origem paleozoica e pré-paleozoica. Estas superfícies fo-
ram gravadas em momentos paleolíticos e posteriores, ao longo de um largo espaço 
de tempo. Conservam-se hoje os restos deteriorados de algo que devia ser muito 
maior e que foi particularmente afetado pela construção de segundas habitações 
nas cercanias. Resta um conjunto excepcional de gravuras, com uma significativa 
quantidade de grafismos pós-paleolíticos que ainda não foram suficientemente va-
lorizados. Hoje, conhecem-se oito sítios inventariados com arte paleolítica.

Estava aberta a porta a uma nova valorização da arte paleolítica, que have-
ria de sofrer contratempos e dificuldades, mas que acabaria por formar um firme 
argumento para a interpretação do comportamento gráfico humano mais antigo.

Com estes antecedentes, descobriu-se em 1983 o sítio de Fornols-Haut, 
no Rossilhão, que foi estudado por D. Sacchi. Uma vez mais, conservam-se os 

Fig. 2. Cavalo principal do sítio de Mazouco, em 
Freixo de Espada à Cinta (Fotografia de Rodrigo 
de Balbín).



71 

restos de algo maior, com uma super-
fície gravada com representações de 
aves e cabras-monteses em traço fino 
pouco visíveis. Usualmente, o discur-
so gráfico desenvolve-se em mais de 
uma página pétrea e assim deve ter 
ocorrido em Fornols. A sua localização 
respeita o modelo dos sítios em altura, 
dominantes de uma grande superfície 
que se estende a seus pés.

Pela mesma altura, dava-se 
outra descoberta casual, a do sítio de 
Piedras Blancas, na serra dos Filabres 
de Almería, que foi estudado por J. 
Martínez. Esta descoberta ampliava 
o horizonte geográfico da arte ao ar 
livre, estendendo-o até ao sul medi-
terrânico. O sítio encontra-se a 1.300 
m de altura, frente aos contrafortes 
setentrionais da Serra Nevada, podendo-se observar desde aí a baía de Almería. 
Naturalmente, trata-se de outro sítio em altura, desde o qual se domina um espa-
ço muito amplo de território, até ao mar.

A primeira referência publicada constava de uma só figura de cavalo pa-
leolítico, mas em 2008, o mesmo estudioso do sítio publicou outras gravuras 
mais. Estas novas imagens foram descobertas e notificadas por um de nós (RB).

Nos finais dos anos 80 começaram a realizar-se prospecções sistemáti-
cas no território espanhol e português, que resultaram em importantes avanços. 
No caso de Siega Verde, descoberto em 1988, a sua identificação resultou das 
prospecções do então diretor do Museu de Salamanca Manuel Santonja, realiza-
das no âmbito da elaboração do inventário arqueológico provincial. O achado de 
um cavalo paleolítico gravado levou-o a contactar um de nós (RB) para fazer parte 
da equipa que haveria de estudar o sítio.

Pouco depois, Nelson Rebanda, no contexto da construção de uma bar-
ragem hidroelétrica, prospetava no vizinho vale do Côa, paralelo ao do Águeda 
— onde se localiza Siega Verde — e com ele afluente do Douro. As suas prospec-
ções, rodeadas de diversos problemas, deram como fruto o descobrimento do 
conjunto gráfico do Côa em finais de 1991. O achado foi tornado público em finais 
de 1994 e os primeiros artigos científicos publicaram-se em 1995.

O estudo de Siega Verde deu-se de forma mais rápida, fruto do trabalho 
desenvolvido no terreno e do seu menor tamanho, mais abordável que o caso 
português, que mais que um sítio isolado é um conjunto de vários sítios. Siega 
Verde foi publicada na sua totalidade em 2006 e a arte do Côa recebeu o seu es-
tudo mais completo em 2019. O sítio espanhol foi declarado parte do Património 
Mundial da UNESCO em 2010, como ampliação do conjunto português. A relação 
entre os sítios manteve-se ao longo do tempo, quer do ponto de vista gráfico, 
quer do científico. O caso de Foz Côa teve uma maior projeção mediática des-
de a sua divulgação, tendo dado origem a reação popular de defesa patrimonial, 

Fig. 3.  Auroques, canídeo, cavalo e signo do 
painel 32 de Siega Verde (Fotografia de Rodrigo 
de Balbín).
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modélica no seu género. Este aspeto e 
os interesses económicos da empre-
sa proprietária da barragem interrom-
pida, conduziram a uma controvérsia 
de dimensões consideráveis. Siega 
Verde manteve-se em segundo plano 
quer dentro desta polémica, quer na 
lista da UNESCO, como irmã menor de 
um grande fenómeno cultural e social,

As matizes são grandes, mas 
o modelo geral repete-se em ambos 
os sítios, com diferenças que indicam 
o maior ou menor predomínio de um 
deles segundo as épocas. A conexão 
deve, no entanto, ter-se mantido ao 
longo do tempo, provavelmente me-
diante a sua localização num mesmo 
território grupal. Foz Côa apresenta 
uma diferença fundamental relativa-
mente a Siega Verde, que é a sua esca-
la. Enquanto Siega Verde tem um espa-
ço decorado que mede pouco mais de 
1 km, a arte do Côa distribui-se por 60 
sítios localizados ao longo dos 17 últi-
mos quilómetros das suas margens e 
das de vários afluentes do Douro das 
imediações. Siega Verde, por seu lado, 
possui uma concentração única e uma 
fraca variedade técnica.

No Côa existe uma documen-
tação muito detalhada dos lugares de 
habitação, alguns com painéis grava-
dos, como no Fariseu. Na Faia, já nos 
limites meridionais da concentração 
do Côa, conservam-se pinturas so-
bre granito que confirmam os restos 
fragmentários encontrados em Siega 
Verde. Todos os sítios conhecidos em 
ambos os ambientes mantém uma es-
treita relação com o rio e os seus vaus, 
localizados em espaços transitados e 
conhecidos por qualquer viajante.

A partir do Côa, os achados su-
cederam-se, talvez com menos abun-
dância do que o expectável por al-
guns. Estes achados dependeram da 
intensidade do trabalho realizado em 

Fig. 4. Cabras-monteses da rocha 3 da Quinta da Barca, Vale do Côa (Fotografia de André Tomás 
Santos; Fundação Côa Parque).

Fig. 5.  Cabeças de Auroques pintadas de Faia, Vale Do Côa (Fotografia de Rodrigo de Balbín).
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cada zona. No Norte de Portugal loca-
lizaram-se sítios como Sampaio, Pou-
sadouro, Ribeira da Sardinha, Fraga 
Escrevida, Foz do Medal (arte móvel), 
Pedra d’Asma 7, Cabeço do Aguilhão, 
Passadeiro, Parada (todos no vale do 
Sabor), Foz Tua (vale do Tua), Redor do 
Porco (vale do Águeda), Fraga do Gato 
(Ribeira do Mosteiro), Vau (arte móvel, 
vale do Vouga) e Martoiros (arte mó-
vel, interflúvio entre Côa e Águeda), e 
no espanhol Arroyo de las Almas (vale 
do Águeda), La Salud (vale do Tormes) 
y Villalba (arte móvel, Sória). Locali-
zam-se quase todos eles em ambiente 
fluvial, em zonas transitáveis que po-
diam também ter, uma vez mais, sítios 
de habitat, não identificados até ao 
momento.

Foz do Medal tem uma cer-
ta originalidade no que respeita aos 
restantes sítios, porque a maior parte 
das suas peças podem considerar-se 
como móveis, embora algumas, pelo 
seu tamanho, se assemelhem a frag-
mentos de painéis rupestres.

A placa de Villalba foi um uni-
cum no panorama gráfico paleolítico, 
pois trata-se de um objeto alargado, 
provável retocador, que apareceu iso-
lado e sem contexto nas planícies do 
sul de Sória. A descoberta de arte mó-
vel na Foz do Medal, no lado oposto da 
bacia do Douro, e mais recentemente 
das peças de Martoiros e Vau, permi-
tem uma melhor compreensão, sem a 
retirar, no entanto, do seu isolamento 
no páramo castelhano. São formas do 
final do Paleolítico Superior, que se 
sobrepõem num espaço restrito e re-
petem todo o sistema identificado nas 
grandes rochas exteriores.

Fig. 6.  Placa gravada de Vau, Vale do Vouga (Fotografia de Fernando Barbosa; Fundação Côa 
Parque).

Fig. 7.  Detalhe da placa de Villalba de Almazán, Sória (Fotografia de Rodrigo de Balbín).
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DO TEJO AO GUADIANA

O modelo geográfico sobre o qual nos estávamos a debruçar ampliou-se ao 
Sul. Relacionámos os sítios com os altos e muitos mais com os cursos fluviais or-
ganizados sobretudo em torno do Douro. O sul do Sistema Central tem sido menos 
valorizado no que toca a manifestações culturais antigas e isso reflete-se de manei-
ra especial na existência de grafismos paleolíticos. Durante os anos 70, uma grande 
equipa portuguesa prospetou as margens do Tejo, tendo encontrado um conjunto de 
grafismos ao ar livre de grandes dimensões, hoje submerso na sua maior parte por 
uma albufeira. Alguns investigadores propuseram, já no inicio deste século, que uma 
parte das gravuras podia ser paleolítica, o que hoje faz muito mais sentido.

Também na bacia do Tejo, encontraram-se os sítios da Barroca e da Foz do 
Ocreza, que advogam pela antiguidade das figuras de Gardete e de Fratel a que nos 
referíamos acima. Ainda sem um estudo pormenorizado, na fronteira luso-espa-
nhola existe outro sítio importante nas margens do rio Erges, que deve continuar 
pela parte extremenha de Segura. Não longe, em Santiago de Alcântara, encontra-
se La Grajera, sítio que conserva pinturas paleolíticas à intempérie em painéis de 
quartzito. Em todos estes casos, o modelo fluvial torna a repetir-se.

Fig. 8. A. Pinturas de La Grajera 2, Santiago de 
Alcántara, Cáceres (Fotografia de Rodrigo de 
Balbín).
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A descoberta do conjunto do Côa interrompeu o maior projeto hidráuli-
co de Portugal, que procurava compreensivelmente a independência hídrica do 
vizinho espanhol. Depois de anos de interrupção, as necessidades do país con-
tinuavam a ser as mesmas, pelo que se procedeu à construção da barragem do 
Alqueva que represou um troço do Guadiana entre o Alentejo e a província de 
Badajoz. Nessa altura organizou-se uma equipa transfronteiriça de prospecção 
nas margens do rio. Por motivos desconhecidos, na parte espanhola as imagens 
gravadas estavam mais concentradas, distribuindo-se as gravuras portuguesas 
por uma área mais vasta. Nas duas margens identificaram-se figuras paleolíti-
cas, concentradas sobretudo em Molino Manzánez, uma amostra de uma arte ex-
terior que se estendia até à Andaluzia. Já se conhecia, como se referiu, o sítio de 
Piedras Blancas em Almería, mas o sítio de Molino Manzánez em Cheles e os de 
Porto Portel e Moinhola nos concelhos portugueses de Reguengos de Monsaraz 
e Alandroal, remetiam-nos para o modelo fluvial a que nos referimos e demons-
trava uma vez mais o extenso povoamento paleolítico das terras interiores, que 
nunca devem ter deixado de ser ocupados.

ENTRE AS GRUTAS E O AR LIVRE

Como já se referiu, os extremos representativos da arte paleolítica são 
o interior cavernário e o exterior à intempérie. Aqui debruçamo-nos sobre essa 
segunda forma, que contem os mesmos elementos das grutas mas à luz do dia.

Também há representações de arte paleolítica à luz do dia que se esten-
dem por toda a Península, outorgando uma visão mais vasta da expansão humana 
através das suas manifestações artísticas. Se a intempérie rompeu as fronteiras 
da arte paleolítica em gruta, a arte sob abrigo, ou semiexterior, rompe agora as 
fronteiras marcadas pelos rios e pelo xisto.

Em diferentes espaços, com litologias não necessariamente calcárias, 
produzem-se abrigos rochosos com painéis decoráveis protegidos parcialmente 
da intempérie por espaços de escassa profundidade a que chega sempre a luz 
do dia. Essas são as formas intermédias que preenchem os territórios que antes 
pareciam ser desprovidos de formas artísticas antigas. O que conhecemos agora 
não é muito, mas vai-nos dando uma imagem melhorada que deverá ampliar-se 
no futuro.

No norte peninsular localizam-se em grutas pouco profundas e concen-
tram-se em algumas bacias fluviais, como a do Nalón (Astúrias), com sítios em-
blemáticos como La Lluera 1 e 2, la Viña e Santo Adriano. Já na Cantábria, locali-
za-se a gruta de Chufín, onde na sua zona externa se fazem gravuras semelhantes 
às asturianas, ainda que no seu interior se identifique uma decoração pintada. O 
Ocidente asturiano possui uma base litológica onde abunda o xisto, rocha que, 
como se referiu, é um suporte que favorece a conservação de gravuras paleo-
líticas. Não se prospetou a zona, mas as possibilidades de se encontrar formas 
gráficas exteriores são grandes.

No interior peninsular aparece uma cavidade, com elementos móveis na 
sua entrada, que é o sítio de Estebanvela (Segóvia). Os seus objetos apresentam 
imagens animais e esquemáticas claramente atribuíveis ao final do Paleolítico 
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Superior. O mesmo se pode dizer da entrada do sítio aragonês da Fuente del Tru-
cho, cerca dos Pirenéus, onde se representam figuras de rena e cavalo da mesma 
época e contorno picotado. Neste caso, como em outros lugares ao ar livre, a se-
quência começa na arte paleolítica para seguir depois numa sucessão temporal 
que indica continuidade gráfica, cultural e humana. O mesmo se pode dizer do 
Côa, de Siega Verde e de espaços intensamente decorados, como o Tejo.

A ARTE PALEOLÍTICA EXTERIOR NO LEVANTE ESPANHOL

O leste peninsular é conhecido sobretudo pela Arte Levantina, e as refe-
rências mais antigas relativas a ela causaram amplos debates. O nosso conheci-
mento atual sobre as formas paleolíticas em gruta da zona têm vindo a aumen-
tar progressivamente, tendo-se documentado sítios desde a Catalunha até a 
Andaluzia. Destaquem-se os exemplos de Molí del Salt, Parpalló, Meravelles, El 
Comte ou Cova Fosca. Em suma, observa-se um povoamento paleolítico de que 
as formas exteriores seriam consequência natural.

No entanto, as representações gráficas antigas nunca foram alvo de gran-
de atenção no oriente peninsular, sobretudo a partir da consideração da arte le-
vantina como pós-paleolítica. Essa é a versão dominante entre os seus grupos de 
investigação e acaba por conduzir a uma certa impossibilidade de remontar as 
formas gráficas exteriores ao passado pleistocénico. A partir de 2001, as coisas 
foram por outras direções, porque se descobriram gravuras de estilo paleolítico 
nas paredes exteriores do sítio de Abric d’en Meliá, localizado no norte da pro-
víncia de Castellón e dentro da área mais clássica da arte levantina. O achado de 
gravuras numa parede levantina já era inédito, mas para além disso os investi-
gadores valorizaram adequadamente a sua condição paleolítica, e isso era uma 
novidade absoluta. Essas imagens talvez pertençam à etapa final do ciclo, mas o 
reconhecimento de formas gráficas muito antigas na zona supunha um caminho 
novo de entendimento da arte levantina, enraizado em conceitos tradicionais di-
fíceis de ultrapassar. Já temos gravuras exteriores de época paleolítica na zona 
levantina e isso dá mostra, uma vez mais, da dispersão e continuidade da utiliza-
ção externa das grafias mais distantes no tempo.

Múrcia encontra-se também no oriente da Península, conhecendo-se aí, 
pelo menos, três sítios com grafismos paleolíticos em localização semiexterior, 
sobre os quais nos debruçamos agora. Trata-se dos sítios de Jorge, Las Cabras e 
Arco, que apresentam uma localização exterior em abrigos de escassa profundi-
dade, com pinturas claramente antigas. Há pouca documentação paleolítica na 
zona, mas estes exemplos mostram-nos que o sistema não se interrompeu aí e 
que o futuro nos trará seguramente maiores e melhores documentos.

O SUL ANDALUZ

O modelo murciano relaciona-se estreitamente com o andaluz, ao nível da 
forma dos abrigos, da sua decoração paleolítica e da continuidade das decora-
ções, mais intensa ainda no Sul peninsular. Em Almería encontra-se a gruta de 
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Ambrosio, sítio com gravuras e pinturas à entrada, em plena luz do dia. Neste 
caso, o sítio solutrense não levanta dúvidas sobre a sua atribuição ao paleolítico.

Na Andaluzia, a quantidade de pequenos abrigos com grafias feitas ao lar-
go de uma longa duração é muito destacada, ocorrendo uma especial concentra-
ção em torno do Estreito, onde se localizam sítios como La Horadada, El Ciervo, 
Las Palomas, Atlanterra e El Realillo. Estes abrigos têm o seu reflexo nas grutas 
de Gibraltar, Gorham e Saint Michael, mas adequam-se a um modelo de abrigos 
bem dotados de pintura e com clara continuidade pela Pré-história Recente. Es-
tas descobertas devem-se à incansável atividade de L. Bergman.

Desde há muito que se conhecem as manifestações pré-históricas do 
Norte de África, que contam com publicações da categoria das de Frobenius e 
Flamand. De forma mecânica foram inventariadas como de época pós-paleolíti-
ca, por terem sido realizadas fora de grutas e da Europa. A norte do Mediterrâneo 
realizava-se arte paleolítica em gruta, e ao exterior as manifestações posteriores 
europeias e africanas.

As novas descobertas no Vale do Nilo, sobretudo em Qurta e Wadi Abu Su-
beira, demonstraram a existência de formas paleolíticas no norte do continente. 
No primeiro caso, as datações OSL forneceram datas de há 19.000 anos para gra-
vuras de estilo similar às do Paleolítico Superior europeu. A fronteira do Estreito 
de Gibraltar caiu, como era de esperar, e agora temos grafismos paleolíticos de 
um e outro lado do mesmo, e sobretudo à intempérie.

Um dos exemplos mais sugestivos da relação cultural entre as duas mar-
gens do Mediterrâneo é a gruta do Vencejo Moro, localizada nos altos de Tarifa 
e em frente do Djebel Musa de Marrocos. Contem várias gravuras de cavalos de 
bom tamanho, e uma de bovino que aproveita uma concavidade da rocha. O ca-
valo maior tem o contorno gravado e pintado de vermelho, oferecendo-nos uma 
ideia mais próxima do que devia ser a norma ao ar livre. A vista do estreito desde 
o abrigo é clarificadora de uma relação que deve ter existido sempre e se plasma 
na arte paleolítica.

Temos o hábito de delimitar os comportamentos humanos e de fazer fron-
teiras com eles. A arte paleolítica é o sistema que usaram os nossos antepassa-
dos para expressar as suas preocupações fundamentais, em gruta ou ao ar livre. 
A segunda forma deve ter sido mais abundante que a primeira, apesar do modelo 
que carregamos desde há muito tempo. Estas formas externas, visíveis e paten-
tes para os grupos coevos, marcaram o território e a presença humana ao largo 
de milénios, na Península Ibérica, no Norte de África e seguramente em muitos 
sítios da Europa, de que começamos a ter notícia. Assim em Fornols-Haut, em 
França, ou em Hunsrück e Abrigo Allerberg, na Alemanha.

A Península Ibérica é, até ao momento, a zona geográfica de maior con-
centração de arte paleolítica ao ar livre, mas o futuro trará novidades importan-
tes em outros espaços, europeus e extraeuropeus.

Devemos conceber a arte paleolítica ao ar livre como um tipo de grafismo 
abundante na época, presente em todos os sítios e representante fundamental 
da cultura do momento. As formas que vemos são normalmente as mesmas em 
todos os sítios, mas o número, a organização, a sequência de imagens, as suas 
associações e os signos que as acompanham mudam. Essa deveria ser a distin-
ção indicativa, o marca da identidade de cada grupo no seu território.
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